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PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Componente
Curricular: Seminário de pesquisa em Antropologia

Unidade Ofertante: INCIS

Código: INCIS39015 Período/Série: 6º Turma:  

Carga Horária: Natureza:

Teórica: 60 Prática:   Total: 60 Obrigatória:( x) Eleti
va Optativa: ( )

Professor(A): Profa. Dra. Claudelir Correa Clemente Ano/Semestre: 2022-2
Observações:  

 

2. EMENTA

Reflexão sobre objetivos do Trabalho de Conclusão de Curso em Antropologia. Considerações sobre critérios
para construção e validação de uma monografia enquanto trabalho acadêmico antropológico. Elaboração de
projetos de pesquisa individuais em Antropologia: delimitação de tema de pesquisa, questões de investigação
antropológica, definição metodológica, elaboração de cronograma e levantamento bibliográfico.

3. JUSTIFICATIVA

A pesquisa em antropologia contém fundamentos específicos,  os quais deverão ser conhecidos pelos
estudantes de graduação em Ciências Sociais.

4. OBJETIVO

Objetivo Geral:

O objetivo geral da disciplina é possibilitar aos estudantes a elaboração de um projeto de pesquisa em
Antropologia que norteie o desenvolvimento de seu Trabalho de Conclusão de Curso.

Objetivos Específicos:
Especificamente, pretende-se que os/as estudantes tenham espaço para refletir e debater sobre o tema da pesquisa
que pretendem desenvolver,  aprendam a definir a problemática  da pesquisa, identifiquem as questões que serão
abordadas, organizem-se para a etnografia e reflitam sobre sua base teórica e conceitual.

5. PROGRAMA

 

Unidade I Antropologia na contemporaneidade

- A  pesquisa em Antropologia

- Aconstrução do objeto antropológico



- A importância dos estudos preliminares: revendo teoriase pesquisas antropológicas

Unidade IITrajetórias de pesquisa de antropólogas e antropólogos

Manuela Carneiro da Cunha

Josildeth Gomes Consorte

Jose 

 

2- Antropologia, temáticas e intersecções com outras áreas do conhecimento 

2.1 Antropologia, sociologia e cidade

2.2 Antropologia, arte e afro-brasileiros

2.3 Antropologia, meio ambiente e povos indígenas 

3. Elaboração de projeto 

3.1. Delimitação de tema de pesquisa

3.2. Questões de investigação

3.3. Definição teórico-metodológica

3.4. Elaboração do cronograma 

3.5. Referências bibliográficas 

6. METODOLOGIA

As aulas serão dialogadas e baseadas em artigos e livros da bibliografia básica e complementar que deverão
ser lidos previamente pelos(as) estudantes matriculados(as) na disciplina. As aulas serão presenciais, mas
contará com até 3 (três) encontros remotos realizados através do TEAMS onde teremos uma sala. Em termos
de recursos didáticos, faremos uso de data show  e recursos audiovisuais A ordem dos textos e demais
acréscimos bibliográficos serão definidos após a apresentação do plano de ensino aos estudantes. Os/As
discentes apresentarão seminários.

7. AVALIAÇÃO

A avaliação se processará de forma continuada e gradual ao longo da disciplina. Nela se levará em
consideração diferentes aspectos, tais como envolvimento e participação, capacidade de síntese e
argumentação, clareza de exposição oral e escrita, habilidade para trabalho em equipe e auto avaliação do
processo de ensino-aprendizagem Contará com:

1 seminário em dupla sobre trajetórias de pesquisa de antropólogas(os)  -  50 pontos  

1 Projeto de pesquisa - 50 pontos - 

Avaliação de recuperação aos estudantes que estiverem nas condições prescritas pelo o  Art. 141 das Normas
Gerais de Graduação aprovadas por meio da Resolução CONGRAD Nº 46/2022.
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9. APROVAÇÃO

Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______

Coordenação do Curso de Graduação: _________________________

 

Documento assinado eletronicamente por Claudelir Correa Clemente, Professor(a) do Magistério
Superior, em 17/01/2023, às 21:36, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, §
1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.
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